
Gustavo Franco: ações e não intenções 
Não é um plano de intenções, 

mas um plano de ação. Desta 
forma, o secretário-adjunto de 
Política Econômica, Gustavo 
Franco, definiu o novo programa 
econômico do Governo Itamar 
Franco a ser anunciado nesta se-
gunda-feira. Franco também des-
cartou a possibilidade de um 
pronunciamento político na se-
gunda-feira, deixando as medi-
das para serem anunciadas só 
no fim do mês, como os jornais 
chegaram a especular. 

— Não existe isso.. Tudo será 
feito de uma vez. O plano estará 
sendo definido no pronuncia-
mento e o importante é que não 
se trata apenas de metas. Vamos 
dizer como pretendemos chegar 
lá. E um plano com horizonte de 
longo prazo — afirma o secretá-
rio-adjunto, que aproveitou o fe-
riado para descansar no Rio. 

Franco também encara com 
naturalidade a boataria no mer- 

cado financeiro. 
— O mercado testa os nervos 

da equipe, procura informações, 
quer antecipar medidas. E natu-
ral. E nós vamos continuar tra-
balhando, mostrando que não 
tem choque, não tem surpresa. 
O engraçado é que todo mundo 
pensa que estamos num bunker 
preparando um pacote e, na ver-
dade, só estamos aproveitando a 
semana para descansar com a 
família. Tivemos uma semana 
atarefada — comentou Franco. 

Negando que defenda a dolari-
zação (como foi divulgado em al-
gumas reportagens), Franco 
acha que está sendo mal inter-
pretado. De qualquer forma, em 
seu último artigo na "Revista de 
Economia Política", ele diz que a 
prefixação de preços pode ser re-
sultado de um acordo entre Go-
verno, empresários e trabalha-
dores. 


